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GT 048. Novas perspectivas para o estudo das religiões de matriz
africana nas Américas
Clara  Mariani  Flaksman  (PPGCS/UFBA)  -Coordenador/a,  Gabriel  Banaggia  (PPGCIS/PUC-Rio) - Coordenador/a Nos anos 1970, na chamada "virada sociol?gica" nos estudos sobre
as religi?es de matriz africana no Brasil, a maioria das pesquisas sobre o tema buscava uma perspectiva mais
voltada para a rela??o destas religi?es com a sociedade brasileira abrangente. Desde os anos 1980, por?m, os
estudos sobre manifesta?es afro-brasileiras v?m sendo objeto de transforma?es, especialmente no que tange ao
modelo de abordagem de seus princ?pios cosmol?gicos e ? rela??o com os processos de forma??o daquilo que se
convencionou  chamar  identidade  nacional.  Assim,  estudos  com  um  vi?s  mais  propriamente  sociol?gico
atualmente se mesclam com estudos mais voltados para uma compreens?o acerca do funcionamento mesmo
destas religi?es e de um caminho mais dual entre tais manifesta?es e a sociedade em geral. Com estas novas
pesquisas, voltou-se a aventar a possibilidade imaginada por Roger Bastide da constru??o de um quadro mais
geral dessas religi?es, imaginado inicialmente como um projeto comparativo. O que se pretende aqui ? que o
alargamento  de  experi?ncias  etnogr?ficas  conduza  n?o  somente  a  um  "quadro  sin?ptico"  tal  como  imaginava
Bastide, mas tamb?m estimule a experimenta??o com uma perspectiva transformacional que permita que o
aprofundamento descritivo revele potencialidades de diferentes manifesta?es de matriz africana.

Mesas de Santo e construção de corpos quilombolas no norte do ES
Autoria: Bethânia Dias Zanatta
Percorro  duas  comunidades  da  região  do  Espírito  Santo  conhecida  como Sapê  do  Norte,  Angelim I  e
Linharinho, buscando compreender aspectos cosmológicos da Mesa de Santa Maria (também conhecida como
Cabula) e da Mesa de Santa Bárbara através do que é colocado em evidência nas relações cotidianas entre os
seres das séries intra- e extra-humana que compõem esses territórios quilombolas. As Mesas de Santo fazem
parte de um sistema maior de relações com o corpo, das vivências dos infortúnios e o combate dos mesmos,
nos seus rituais eram/são efetuadas curas, magias, bençãos, maldições, vidências, previsões. As Mesas de
Santo são genericamente descritas na literatura como Cabula,  entretanto,  essa classificação refere-se mais
diretamente à Mesa de Santa Maria. Nas Mesas de Santa Maria relatadas no Angelim I os encontros eram
realizados no meio da mata, no camucito, onde várias pessoas participavam em buscas de remédios para
males de todos os tipos. A Mesa era comandada pelo Embanda, o único a receber santo ou guia, e ele era
ajudado  por  uma  pessoa  de  sua  confiança,  o  Cambono.  Nessas  Mesas  não  eram  realizados  sacrifícios  de
animais e a força dos santos vinha da mata. Na Mesa de Santa Bárbara, ainda existente no Linharinho, os
encontros  são  realizados  dentro  de  uma  construção  específica  para  isso,  ao  som  de  tambores  e  com  a
realização de sacrifícios de animais. Durante o ritual vários participantes podem incorporar os santé, não só
quem coordena a Mesa. Também chamado de Embanda, esta pessoa é auxiliada pelo Alabê. O assento de
Santa Bárbara é composto dos santos, cada pedra é um santo. O santo principal é Orona Jogun, que é
também Iansã e Santa Bárbara. Os santos ou santés estão nas e são as pedras. Durante os rituais da Mesa de
Santa Bárbara, entidades de várias linhas podem se fazer presentes, tanto orixás quanto caboclos, exus,
carreros e ciganos. O mundo dos outros não é experenciado como descontínuo àquele aonde os humanos
vivem e sim como um outro lado desse mundo, um lado ?seguramente menos visível, porém indissociável
dele e de alguns lugares e momentos privilegiados de intersecção, nos quais virtualmente se pode ver (tanto
no sentido perceptivo quanto conceitual) aquilo que na maior do tempo não é visto? (Barbosa Neto, 2012, p.
153). Os cuidados com o corpo também são mobilizados nas atividades cotidianas, a saúde depende de como
se cuida do próprio corpo, mas também das interações adequadas entre as pessoas. A cosmo-ontologia das
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comunidades que percorro, reconhece que a pessoa é múltipla, formada por santos, espíritos, guias, orixás,
eguns  e  moldada por  ervas,  alimentos,  rezas,  etc.,  e,  para  além disso,  reconhece a  pessoa em seus
elementos materiais e imateriais e o que corpo não é uma forma acabada e está sendo constantemente
construído.
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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